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ArcelorMittal não quer saber de negociação 


Somente mobilização - a exem- 
plo do que já tem ocorrido Brasil 
afora - pode mudar a postura auto- 
ritária e fechada da ArcelorMittal, 
na hora de negociar nossa pauta de 
reivindicações. Reunir, a comissão 
de negociação da empresa se 
reúne, mas negociar mesmo, não. 
Foi o que se viu na última segun- 
da-feira, no encontro com nosso 
Sindicato. A única resposta para 
todos os itens colocados à mesa 
foi NÃO. Os patrões não querem 


dar aumento real, não querem dar 
abono, não aceitam piso salarial 
de R$ 1500,00. Mais ainda: na 
cláusula relativa a ajuste de remu- 
neração a trabalhadores sujeitos a 
turnos de revezamento, querem 
manter uma redação que faz novos 
funcionários perderem até 9,5% 
em seus ganhos, numa truculenta 
redução de salários. 


Custos e lucros 
Mais uma vez, os representan- 
tes da ArcelorMittal falaram em 


aumentos de custos na unidade de 
Monlevade, mas se assustaram 
quando o Sindicato mostrou 
gráficos demonstrando que, na 
realidade, os custos de produção 
de aços longos nas unidades da 
empresa são baixos e a usina de 
Monlevade permanece como 
referência. Além disso, o Ebitda 
(lucro operacional líquido) de 
2007 para 2009, subiu de 20,7% 
para 35%. O resto é manipulação. 
Está agendada próxima reunião 
par a dia 04. Paciência tem limites. 


Aditya Mittal anuncia mais investimentos no Brasil 


A choradeira de nego- 
ciadores da ArcelorMit- 
tal não tem fundamento. 
Prova disse é a informa- 
ção de Aditya Mittal, fi- 
lho de Lashimi, de que, já 
tendo passado a crise 
mundial, o Brasil é a prin- 
cipal plataforma para 1n- 
vestimentos da empresa, 


seguido pela Índia. Entre 
o planejado, está a cons- 
trução de uma nova side- 
rúrgica. O total de recur- 
sos a ser investido no 
país é na ordem de US$ 
5 bilhões. 

“O país se empenhou 
bem durante a crise e 
creio que entrou numa 


nova fase de desenvolvi- 
mento. Isso faz a Arcelor- 
Mittal muito otimista so- 
bre seu futuro aqui”, dis- 
se Aditya ao jornal “Va- 
lor” no início deste mês. 

Os planos do grupo 
envolvem a retomada do 
projeto de expansão da 
usina de Monlevade, Juiz 


de Fora e Timóteo. O exe- 
cutivo da empresa lem- 
brou que os programas de 
Investimentos previstos 
para o país (exploração do 
pré-sal, Copa de 2014, 
Olimpíadas de 2016, ha- 
bitação e por aí vai) de- 
vem estimular o aumento 
da demanda por aço. 


Hora de investir 
no trabalhador! 


Responsabilidade social exige respeito aos trabalhadores 


A ArcelorMittal faz filantropia com recursos dos 
trabalhadores e dinheiro público, sem discutir com nin- 
guém. É gosta de exibir certificações, em nome de 
uma suposta “responsabilidade social”. Aliás, uma 
dessas certificações é a SA 8000. Só que a certifica- 


ção só existe no papel. Afinal, entre as missões pre- 
vistas por essa norma estão duas fundamentais: “pro- 
mover o respeito aos trabalhadores” e “trabalhar em 
parceria com organizações trabalhistas e direitos hu- 
manos”. Precisa falar mais? 
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Debate na quinta discute anos de chumbo 


Na quinta-feira, 29, as 
19 horas, haverá em nos- 
so salão de eventos um de- 
bate discutindo o período 
da ditadura e seus desdo- 
bramentos. Os convidados 
para debater o tema são 
João Paulo Pires de Vas- 
concelos, ex-presidente 
de nosso Sindicato e se- 
cretário-geral da CUT- 
Vale do Aço; Celeste Ma- 
ria Semião de Oliveira, fun- 
dadora, nos anos 80, do 


pe 





E 


“Grupo de Mulheres”, 
para apoio a lutas de tra- 
balhadores, principal- 
mente dos metalúrgicos; 
José Carlos Arêas, dire- 
tor da Coordenação Na- 
cional dos Trabalhadores 
em Estabelecimentos de 
Ensino (Contee) e ex- 
preso político; e Lucia- 
no Magela Roza, profes- 
sor de história, mestre 
em educação e diretor- 
executivo da Fundação 


Casa de Cultura de João 
Monlevade. 

O debate comple- 
menta a exposição foto- 
gráfica “Direito à Me- 
mória e à Verdade - a d1- 
tadura no Brasil - 1964 
- 1985”, aberta à visita- 
ção pública até sexta- 
feira. A mostra, iniciati- 
va do governo federal, 
Já visitou várias cidades 
do país e, em João Mon- 
levade, se tornou possí- 


ESTÁ CHEGANDO! 
Dia 03 de novembro, tem mais reunião de negociação. Pela manhã, às 9 


vel graças a parceria en- 
tre a Ufop (Universida- 
de Federal de Ouro Pre- 
to), o Sindicato, Rádio 
Comunicativa FM e Fun- 
dação Casa de Cultura. 

Entre os visitantes, 
muitos estudantes, que 
puderam conhecer um 
pouco de um período 
brutal da história brasi- 
leira, que fez muitos 
mortos, muito silêncio e 
muita escuridão. 


DIREITO 
À MEMÓ- 
RIA 


D REITO 
SA VER- 
“DADE 


horas, com o Grupo 19. À tarde, às 14, com a Multiserv. 
A CRISE ACABOU. O MEDO TAMBÉM. 
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